DESVIO DE FUNÇÃO EM UMA UNIDADE DE SAÚDE NO NORDESTE DO PARÁ: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução: O Câncer do Colo do Útero consiste na infecção progressiva, causada por alguns subtipos do Papilomavírus Humano (HPV) e, a incidência de novos casos chegou a 860 para cada 100 mil habitantes em 2018, gerando o título de terceira maior incidência de casos de câncer no Pará, podendo ser facilmente tratado quando em estágio inicial, se diagnosticado precocemente1,2. Ademais, o que compete na importância do enfermeiro é sua função que desempenha o processo fundamental de prevenção e na promoção de saúde desta doença, sempre visando uma forma integralizada e humanizada durante o procedimento de coleta do material para o exame colpocitológico oncótico pelo método Papanicolau (PCCU), que, de acordo com a resolução 381/2011 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), consiste em um procedimento considerado complexo. O COFEN reconhece o enfermeiro como competente a todos os procedimentos de enfermagem, inclusive os de maior complexidade1,3. Como órgão competente, cabe ao Conselho Regional de Enfermagem do Pará (COREN/PA) fiscalizar as condições adequadas de trabalho dos enfermeiros em todo o estado do Pará.4 Objetivo: Analisar os relatórios de fiscalização do Conselho Regional de Enfermagem do Pará (COREN/PA) e as principais consequências do desvio de função do enfermeiro na coleta do PCCU em uma unidade de saúde no nordeste do Pará e seus reflexos no atendimento de mulheres submetidas ao procedimento. Método: Descrever a experiência de um acadêmico em enfermagem ao analisar quantitativamente, através de relatórios de fiscalização no período entre 2016 e 2018, obtidos pelo site do COREN/PA de forma pública, comparados com alguns dados obtidos através de uma fonte de pesquisa primária e, também, fonte de pesquisa secundária. Resultados: Após uma fiscalização do COREN em uma unidade de saúde na região nordeste do Pará, em 2016, obteve-se o conhecimento de um desvio de função da enfermagem que não estava como responsável pelo PCCU, sendo o procedimento, de acordo com o artigo 1º da resolução 381/2011 do COFEN, privativo do enfermeiro. Um técnico em enfermagem estava como responsável pelos procedimentos de coleta do exame, como um meio de dar continuidade aos atendimentos, devido à falta de pessoal necessário e a necessidade em que aquela localidade em que a unidade de saúde se encontrava demandava. Em segundo momento, uma nota foi enviada a Secretaria Estadual de Saúde do Pará (SESPA), com a intenção de que a mesma buscasse uma solução para o problema, contratando novos enfermeiros para que o atendimento aquelas mulheres continuassem acontecendo, mas de forma adequada. No entanto, a SESPA respondeu alegando que o atendimento a normatização estabelecida pelo COFEN deveria ser atendido de forma gradativa. Considerações Finais: A reflexão perante os fatos trás a luz a importância da presença do enfermeiro capacitado cientifica-tecnicamente para atender de forma adequada a estas mulheres atendidas na unidade de saúde durante todo o processo, desde o preventivo até a promoção de saúde destas, sendo o Estado o principal responsável pela regularização desta situação que deveria ter sido resolvida desde 2011 quando a resolução 381 foi estabelecida pelo COFEN, mas não atendeu as devidas demandas mesmo com o período 5 anos para se adequar, buscando meios para omitir a sua responsabilidade, o que pode refletir diretamente na qualidade de atendimento das mulheres recebidas na unidade de saúde, já que somente o enfermeiro está capacitado para exercer este procedimento complexo.
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